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Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 4 Capítulo  2
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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Sabemos que a equipe de saúde cumpre um papel fundamental não apenas 
no laboratório e no hospital, mas no contexto da sociedade e do seu avanço, por 
isso cada vez estudos integrados são relevantes e importantes para a formação 
acadêmica. Deste modo neste trabalho que compreende o quarto volume da obra 
reunimos trabalhos desenvolvidos com enfoque direcionado ao serviço social, 
prática profissional, determinantes sociais da saúde, avaliação social, saúde mental; 
política de saúde, cuidado pré-natal, vulnerabilidade social, aleitamento materno, 
planejamento, modelo de gestão, infecções sexualmente transmissíveis dentre 
outros.

Viabilizar novos  estudos em saúde pública é de extrema importância para países 
em desenvolvimento, da mesma forma que é preciso cada vez mais contextualizar 
seus aspectos no ensino e extensão. Isso nos leva à novas metodologias, abordagens 
e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais específico e 
consistente.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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A PERCEPÇÃO DE RISCO E VULNERABILIDADE 
NA ATENÇÃO PRIMÁRIA A SAÚDE: REVISÃO 

INTEGRATIVA

CAPÍTULO 5

Kelly Alves de Almeida Furtado
Universidade Federal do Ceará, Fortaleza - Ceará

Olindina Ferreira Melo
Universidade Federal do Ceará, Fortaleza - Ceará

Roberta Cavalcante Muniz Lira
Universidade Federal do Ceará, Sobral - Ceará

RESUMO: Objetivo: realizar levantamento 
bibliográfico sobre a percepção de risco e 
vulnerabilidade no contexto profissional e 
comunitário na Atenção Primária à Saúde 
(APS). Métodos: Revisão de literatura, ocorrida 
entre os anos de 2007 e 2017, nas bases: 
Literatura Latino Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS), Banco de Dados 
em Enfermagem (BDENF) e Index Psicologia 
- Revistas Técnico-Científicas; em português 
e/ou inglês, com os descritores “risco”, 
“vulnerabilidade” e “profissionais de saúde” em 
ambas as línguas. Após aplicação dos critérios 
elegibilidade selecionaram-se oito artigos. 
Resultados: Os dados possibilitam maior 
compreensão dos profissionais da saúde sobre 
as vulnerabilidades das famílias atendidas, 
buscando contribuir para o redirecionamento do 
cuidado em saúde. Os profissionais de saúde 
têm como percepção os riscos e vulnerabilidades 
nas diversas fases da vida, gestantes, recém-
nascidos, adolescentes e idosos. As principais 
vulnerabilidades foram: AIDS para mulheres e 

gestantes, adolescentes, idosos, caminheiros; 
para adolescentes o uso de drogas ilícitas, 
tabagismo e etilismo, sexo precoce/sem 
proteção, desestruturação/conflito familiar e a 
violência. Evidenciado o grau de risco para áreas 
de Unidades de Saúde da Família, constataram 
como situações de risco mais prevalentes 
foram baixas condições de saneamento básico, 
hipertensão arterial sistêmica, diabetes mellitus 
e drogadição. A falta de equipes de Estratégia 
Saúde da Família (ESF), ausência de UBS’s 
próximas e o acúmulo de agrupamentos 
de barracos e palafitas. Conclusão: Os 
resultados encontrados sugerem uma melhor 
compreensão dos profissionais da saúde sobre 
as vulnerabilidades das famílias atendidas, 
buscando contribuir para o redirecionamento do 
cuidado em saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Risco; Vulnerabilidade 
social; Pessoal de saúde

THE PERCEPTION OF RISK AND 

VULNERABILITY IN PRIMARY HEALTH 

CARE: INTEGRATION REVIEW

ABSTRACT: Objective: to carry out a 
bibliographic survey about the perception of 
risk and vulnerability in the professional and 
community context in Primary Health Care 
(PHC). Methods: Literature review, carried out 
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between 2007 and 2017, on the bases: Literatura Latino Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS), Banco de Dados em Enfermagem (BDENF) e Index 
Psicologia - Revistas Técnico-Científicas; in Portuguese and / or English, with the 
descriptors “risk”, “vulnerability” and “health professionals” in both languages. Eight 
articles were selected after application of the eligibility criteria. Results: The data allow 
a greater understanding of health professionals about the vulnerabilities of the families 
served, seeking to contribute to the redirection of health care. The health professionals 
perceive the risks and vulnerabilities in the different phases of life, pregnant women, 
adolescents and the elderly. The main vulnerabilities were: AIDS for women and 
pregnant women, adolescents, the elderly, walkers; for adolescents the use of illicit 
drugs, smoking and alcoholism, precocious / unprotected sex, family disruption / 
conflict and violence. Evidenced the degree of risk for areas of Family Health Units, 
they found that the most prevalent risk situations were low sanitation, systemic arterial 
hypertension, diabetes mellitus and drug addiction. The lack of Family Health Strategy 
(ESF) teams, absence of close UBSs and the accumulation of clusters of shacks and 
stilts. Conclusion: The results suggest a better understanding of health professionals 
about the vulnerabilities of the families served, seeking to contribute to the redirection 
of health care.
KEYWORDS: Risk; Social Vulnerability; Health Personnel

1 |  INTRODUÇÃO

A vulnerabilidade pode ser compreendida como um conjunto de fatores que 
podem aumentar ou diminuir o risco a que estamos expostos nas mais diversas 
situações de vida, mas também como a forma de aferir as chances que cada 
pessoa tem de contrair doenças, inclusive as infecciosas. Essas chances variam e 
são dependentes tanto de fatores biológicos como sociais e culturais, envolvendo, 
portanto, aqueles do ambiente de trabalho, assim como os associados aos 
profissionais (JUNGES, 2007).

O significado de “vulnerabilidade” é definido por famílias classificadas em 
tal circunstância como uma “ameaça à autonomia”, que é exercida sob a pressão 
da doença, da própria família e da equipe. Os conflitos entre equipe e família, 
caracterizados pela falta de diálogo e pela percepção da família de que está 
sendo inferiorizada e afastada do processo e das tomadas de decisão, ou ainda 
desrespeitada, constituem um contexto de intensificação da vulnerabilidade da 
família, que se percebe ameaçada em sua autonomia (PETTENGILL; ANGELO, 2005) 
Já conceito de risco está relacionado à identificação da presença de características, 
seja na família ou no indivíduo a ela pertencente, que as coloquem sob maior ou 
menor probabilidade de exposição a fatores prejudiciais à saúde que possam vir a 
causar agravos de ordem física, psicológica ou social (COELHO; SAVASSI, 2004).

Um dos objetos de intervenção fundamentais da Política Nacional de Promoção 
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da Saúde (PNPS) (2006) é a noção de Vulnerabilidade que vem sendo adotada no 
Brasil pelo Ministério da Saúde produzindo mudanças profundas no modo de definir, 
identificar, intervir e priorizar a população a ser atendida, e provocando efeitos 
diversos nas práticas dos profissionais e dos usuários de serviços de Saúde Pública 
no país (MOTA; VICENTIN, 2017).

Nesse sentido, uma aproximação ao modo como profissionais atuantes nas 
políticas e serviços de Saúde Pública percebem e produzem estratégias de promoção 
da saúde e redução de vulnerabilidades nos parece fundamental para a reflexão e 
constante construção de práticas de Promoção da Saúde no Brasil. Assim, o presente 
estudo teve como objetivo realizar levantamento bibliográfico sobre a percepção de 
risco e vulnerabilidade no contexto dos profissionais de saúde na Atenção Primária 
à Saúde (APS).

2 |  MÉTODOS

O percurso metodológico foi realizado nas seguintes etapas: elaboração da 
pergunta norteadora; estabelecimento de descritores; identificação e seleção dos 
artigos pelos critérios de inclusão/exclusão; caracterização dos estudos; análise e 
discussão a respeito da percepção dos profissionais frente ao risco e vulnerabilidade 
deles e dos usuários na Atenção Primária à Saúde e síntese do conhecimento dos 
artigos analisados.

O levantamento da produção científica se deu por meio da formulação da 
seguinte questão norteadora: Quais as evidências científicas sobre a percepção 
dos profissionais de saúde sobre risco e vulnerabilidade dos usuários na Atenção 
Primária a Saúde?

A busca online foi realizada utilizando a terminologia padronizada dos seguintes 
Descritores em Ciência da Saúde (DECS): “Risco”, “Vulnerabilidade” e “Profissionais 
de Saúde”, por meio da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), no período de maio de 
2018.

Os artigos foram pré-selecionados por meio dos descritores acima descritos, 
nas bases de dados indexadas na BVS. Em seguida, as produções duplicadas 
foram excluídas bem como os artigos que se incluíram nos critérios de exclusão. 
Posteriormente, os artigos foram submetidos à leitura dos títulos e resumos, os 
quais foram, depois, submetidos à leitura na íntegra a fim de verificar a adequação 
aos critérios de inclusão. A análise e síntese dos dados extraídos foram realizadas 
de forma descritiva, o que permitiu examinar e classificar os dados. Destacou-se 
a apresentação dos resultados e sua análise discursiva que objetivaram reunir o 
conhecimento motivado sobre o tema referido nesta revisão integrativa. O processo 
de seleção, leitura e análise dos artigos foram conduzidos por pares. Nos casos de 
desacordo entre os revisores, houve discussão entre eles a fim de definir se haveria 
a integração daquele estudo à pesquisa. 
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Os critérios de inclusão defi nidos para a seleção das produções científi cas 
foram: artigos disponíveis na íntegra em formato eletrônico que retratassem a 
temática estudada nos últimos dez anos (2007 a 2017) no idioma português, espanhol 
e inglês. Como critérios de exclusão foram considerados: documentos técnicos, 
resumos de congressos, anais, editoriais, revisões da literatura, dissertações e teses 
de doutorado.

3 |  RESULTADOS 

Após a seleção dos artigos foram selecionados oito estudos: ARAÚJO,2014; 
AMORIM,2014; BOM TEMPO, 2014; LAROQUE, 2011; NAKATA, 2013; SOUSA, 
2014; MOTA, 2017; REIS, 2013. Todos os estudos estão indexados nas seguintes 
bases de dados: Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), Banco de Dados em Enfermagem (BDENF) e Index Psicologia - Revistas 
Técnico-Científi cas (Base de dados que contribui para o controle bibliográfi co da 
literatura brasileira em psicologia publicada em periódicos).

As etapas do processo de seleção dos estudos e o número de estudos 
identifi cados, selecionados, excluídos e incluídos na revisão estão ilustrados na 
fi gura 1. 

Figura 1 - Fluxograma das etapas de seleção dos estudos para revisão de literatura.
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Todos os nove artigos selecionados de acordo com a temática proposta estão 
escritos em português (8). Quanto à abordagem e/ou tipologia do estudo, seis 
utilizaram o enfoque qualitativo e transversal (2). Os resultados encontrados foram 
reunidos em uma categoria de discussão: Percepção dos profissionais de saúde 
sobre risco e vulnerabilidade dos usuários na APS.

Os dados possibilitam maior compreensão dos profissionais da saúde sobre as 
vulnerabilidades das famílias atendidas, buscando contribuir para o redirecionamento 
do cuidado em saúde. Os profissionais de saúde têm como percepção os riscos e 
vulnerabilidades nas diversas fases da vida, gestantes, recém-nascidos, adolescentes 
e idosos. As principais vulnerabilidades foram: AIDS para mulheres e gestantes, 
adolescentes, idosos, e caminheiros; para adolescentes o uso de drogas ilícitas, 
tabagismo e etilismo, sexo precoce/sem proteção, desestruturação/conflito familiar e 
a violência. Evidenciado o grau de risco para áreas de Unidades de Saúde da Família, 
constataram como situações de risco mais prevalentes foram baixas condições de 
saneamento básico, hipertensão arterial sistêmica, diabetes mellitus e drogadição. 
Também foi considerada como risco a ausência de equipes de Estratégia Saúde da 
Família (ESF), falta de UBS’s próximas e o acúmulo de agrupamentos de barracos 
e palafitas.

4 |  DISCUSSÃO

Percepção dos profissionais de saúde sobre risco e vulnerabilidade dos 

usuários na APS

Alguns estudos (AMORIM et al., 2014; ARAUJO et al., 2014; LAROQUE et al., 
2011) discutem a vulnerabilidade dos usuários diante da AIDS na perspectiva do 
atendimento integral com abordagem qualitativa. Já a abordagem lúdica mostra-
se necessária por parte dos profissionais de saúde no contexto infantil, uma vez, 
que essas crianças encontram-se em situação de risco social (BOMTEMPO; 
CONCEIÇÃO, 2014)

Na perspectiva de fases da vida tem-se que na infância e adolescência há 
necessidade de abordagem dialógica, construtivista de forma emancipatória e 
protagonistas diante de HIV/AIDS promovendo, dessa forma, trocas afetuosas. Na fase 
adulta relaciona-se a escolaridade sendo mulheres e com condições socioeconômicas 
menos privilegiadas, assim como possuírem parceiros com múltiplas parceiras e 
submissão cultural. Ressalta-se que o comportamento machista do homem traz 
consequências quanto à vulnerabilidade de contaminação pelo HIV refletindo na 
questão cultural. Corroborando esses achados salienta-se a influência da concepção 
hegemônica de masculinidade na construção da vulnerabilidade de caminhoneiros 
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que, não tão raro, motivam os homens a assumirem alguns comportamentos de risco 
para provar sua masculinidade. Daí ser necessário considerar as especificidades 
de cada região quanto às relações culturais e locais no planejamento das políticas 
públicas (SOUSA; SILVA; PALMEIRA, 2014).

As situações de vulnerabilidade à saúde do adolescente foram analisadas na 
percepção de profissionais da Estratégia de Saúde da Família (ESF), no município 
de Contagem e obtiveram como resultado a principal causa desencadeadora de 
situações de vulnerabilidade à saúde dos adolescentes o risco/uso de drogas ilícitas, 
tabagismo e etilismo. Em seguida, o sexo precoce/sem proteção que pode resultar 
em situações de gravidez e de Doenças Sexualmente Transmissíveis - DST/Aids. 
A desestruturação/conflito familiar e a violência, muitas vezes de forma velada e 
de etiologia complexa, compuseram também o elenco das principais situações de 
vulnerabilidade à saúde nessa faixa etária (REIS et al., 2013).

Entre os idosos são considerados aspectos importantes para a diminuição da 
vulnerabilidade: aumento da sobrevida, disponibilidade de terapia medicamentosa 
para disfunção erétil, quebra de paradigma sobre vida sexual ativa nessa fase da 
vida. Porém, devido ao posicionamento machista percebe-se a negação de medida 
de prevenção tornando-se vulneráveis a essa doença (AMORIM et al., 2014) 
Nesse contexto, um estudo realizado com seis idosos mostra que a faixa etária dos 
entrevistados variou entre 60 e 73 anos, quatro eram do sexo feminino e dois do 
sexo masculino. Em relação à escolaridade, quatro possuíam o ensino fundamental 
incompleto, constituindo assim a maioria, um era analfabeto e um tinha segundo 
grau completo. Para esses o uso do preservativo com o cônjuge não constitui um 
hábito. E havia um desconforto por parte dos idosos sobre a discussão sobre a 
sexualidade na terceira idade dificultando o diálogo com os profissionais de saúde 
sobre o tema (LAROQUE et al., 2011).

Foi abordado o diagnóstico da AIDS como condição de vulnerabilidade em 
gestantes atendidas em uma maternidade escola no estado do Ceará, apresentando 
os conflitos vivenciados pelas mulheres ao receberem a positividade do exame. 
Nesse trabalho verificou-se que o acolhimento realizado pela equipe multiprofissional 
foi imprescindível para o processo de adesão das gestantes ao tratamento, porém 
deveriam ser cautelosos quanto ao número de informações repassadas às gestantes 
com o intuito de minimizar mal entendidos. Assim como estarem abertos para 
questionamentos das gestantes considerando seu contexto de vida (ARAÚJO et al., 
2014).

No contexto da Atenção Primária a Saúde (APS) identificou-se e classificou-
se o grau de risco familiar em uma Unidade de Saúde da Família, por meio de 
instrumento de avaliação multidimensional aplicado aos profissionais de saúde 
que constataram como situações de risco mais prevalentes: baixas condições de 
saneamento básico, hipertensão arterial sistêmica, diabetes mellitus e drogadição 
(NAKATA, 2013). Divergindo desses achados, trabalhadores da APS que foram 
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entrevistados, evidenciaram como característica de áreas vulneráveis a falta de 
equipes de Estratégia Saúde da Família (ESF), ausência de UBS’s próximas e de 
saneamento básico, o acúmulo de agrupamentos de barracos e palafitas. Tendo 
como populações vulneráveis, indígena, negra, população de rua, imigrante e da 
LGBTT (MOTA; VICENTIN, 2017).

5 |  CONCLUSÃO

Conclui-se que os estudos incluídos neste trabalho apontam para a enfermidade 
da AIDS sendo a maior vulnerabilidade em todas as etapas da vida, apontada pelos 
profissionais de saúde. Esses resultados possibilitam maior compreensão sobre as 
vulnerabilidades das famílias atendidas, buscando contribuir para o redirecionamento 
do cuidado em saúde.
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Tropical e Saúde Pública (2013) da Universidade Federal de Goiás. Pós-Doutorado em 
Genética Molecular com concentração em Proteômica e Bioinformática (2014). O segundo 
Pós doutoramento foi realizado pelo Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Ciências 
Aplicadas a Produtos para a Saúde da Universidade Estadual de Goiás (2015), trabalhando com 
o projeto Análise Global da Genômica Funcional do Fungo Trichoderma Harzianum e período 
de aperfeiçoamento no Institute of Transfusion Medicine at the Hospital Universitatsklinikum 
Essen, Germany. Seu terceiro Pós-Doutorado foi concluído em 2018 na linha de bioinformática 
aplicada à descoberta de novos agentes antifúngicos para fungos patogênicos de interesse 
médico.  Palestrante internacional com experiência nas áreas de Genética e Biologia Molecular 
aplicada à Microbiologia, atuando principalmente com os seguintes temas: Micologia Médica, 
Biotecnologia, Bioinformática Estrutural e Funcional, Proteômica, Bioquímica, interação 
Patógeno-Hospedeiro. Sócio fundador da Sociedade Brasileira de Ciências aplicadas à Saúde 
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